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Crítica // O fim da rua    
BAD ROBOT/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Uma caprichada volta ao 
tempo, com o dedo do produ-
tor J.J. Abrams, respaldado pela 
direção de produção de Maya 
Shimoguchi (de Ford vs. Fer-
rari) e pelo editor de Coração 
louco e Amantes, John Axelrad: 
todos muito com a estética do 
fazer de cinema dos anos de 
1980. Somado aos efeitos vi-
suais com registro analógico, e 
ao olhar do cineasta David Ro-
bert Mitchell, o conjunto está 
completo. Habilidoso na car-
reira casada com o suspense, 
vide Corrente do mal (2014) e O 
mistério de Silver Lake (2018), 
Mitchell indiretamente celebra 

Pátio dos dinossauros
e segue o sucesso A hora do 
mal (2025), ainda com muita 
imaginação bebida da franquia 
Um lugar silencioso.

Até a entrada em cena de 
uma histeria coletiva na chama-
da rua Oak (Flowervale), ainda 
que em crise, a descolada famí-
lia central do longa reúne Deni-
se (Anne Hathaway), o marido, 
Greg (Ewan McGregor), e os fi-
lhos Brian (Christian Convery) 
e Audrey (Maisy Stella). 

Cercados pelo tosco vi-
zinho Mel (P.J. Byrne), eles 
se isolarão do cotidiano  do 
bairro, assim como todos ou-
tros, com a entrada em cena 
de eventos mais do que pro-
lemáticos. Depois de viver 

literalmente O impossível, em 
filme homônimo sobre tsuna-
mi, McGregor encara agora a 
densidade de florestas criadas 
instantaneamente, queima-
das, e, mais inexplicável: mo-
mentos “insanos, ridículos” e 
chocantes, no imprevisto re-
torno de dinossauros.

Vultos e uma natureza re-
voltada são acompanhados 

pela música exaltada de Mi-
chael Giacchino (o mesmo 
de Homem-Aranha: Um novo 
dia), moldura para as primá-
rias reações da família que ain-
da ouve clássicos como Valerie 
(de Steve Winwood) e More 
than this (sucesso da Roxy Mu-
sic, com Bryan Ferry). 

Pincelada por episódios 
de solidariedade e humor, a 

aventura traz uma embalagem 
cuidadosamente legitimada 
por equalizada linguagem oi-
tentista, e que abriga algo de 
escatologia e sentimentalismo, 
além de tensas e enervantes 
situações como a do enorme e 
branco bicho anfíbio. “É o fim 
do mundo?!”, pergunta um dos 
personagens do filme, a dado 
momento. Seria? Será?

O fim da rua: 
situações 
tensas e 
enervantes

P R O D U Ç Ã O A P O I O   C U L T U R A L R E A L I Z A Ç Ã O

MOSH!PROD

JMS
TRANSPORTE EXECUTIVO

(61) 99130-7731
Conforto, Segurança e Pontualidade!

61 99225-6817

WILSON DE SANTOS é  >>>

EQS 314/315 - ASA SUL    I

VENDAS!


